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Este capítulo inicia um parêntese na argumentação de Paulo. Até agora ele demonstrou a situação de perdição de toda a humanidade, demonstrou o processo salvífico de Deus através de Cristo, justificando, e através do Espírito, santificando os novos filhos. Em vez de continuar na mesma estrutura de pensamento, se detém durante 3 capítulos a analisar especialmente a situação do seu povo – os judeus.

Nosso procedimento no estudo destes capítulos é entende-los como fruto da própria crise missionária de Paulo. Podemos imaginar sua angústia, ao ver seus irmãos cegos, duros, insensíveis ao Evangelho. É uma angústia parecida com a de um jovem cristão ao ver o pai caminhar em direção à morte sem salvação. 

Tal como ele, muitos deveriam estar se perguntando naqueles dias porque justamente os judeus não receberam Jesus.  Afinal, o Evangelho era profetizado nas Escrituras dos próprios judeus. 

Sua resposta se inicia pela demonstração de todo o privilégio que seu povo teve da parte de Deus. Eles sempre tiveram oportunidades de salvação maiores que qualquer outro povo. 

Eles eram considerados filhos de Deus em contraste com os outros povos (adoção), possuíam o templo, o santuário, o tabernáculo, acesso direto a Deus (glória), os pactos que feitos com os Patriarcas e com o povo (as alianças), a vontade direta de Deus (a Lei), o privilégio da adoração (o serviço), as promessas de salvação (promessas), Abraão, Isaque, Jacó, José (os pais). Se ainda não bastasse, foram o berço do próprio salvador (Cristo).

Se os judeus eram o povo escolhido, teria Deus quebrado sua promessa? Paulo replica que em nenhum momento isso aconteceu, já que a promessa não foi feita realmente para todos que nascessem de Abraão, bem como não foi feita para todos que nasceram de Jacó.

Depois de demonstrar todo o privilégio dos judeus, Paulo passa a demonstrar a graça de Deus. Todos os privilégios de Israel foram imerecidos. A própria história do povo demonstra que Deus é quem escolheu independente da conduta ou das obras. Nesta porção Paulo faz vários contrates para demonstrar o método de escolha divina: Isaque e os outros filhos de Abraão (7-9); Esaú e Jacó (10-13); Faraó e Moisés (14-18) e vasos de honra e desonra (20-30).

O propósito é prático. Antes de estar definindo a predestinação das pessoas, está declarando para seus conterrâneos que eles não podem escorar-se para a salvação na filiação abraãmica ou na obediência à Lei. 

Abraão foi chamado por Deus do meio dos seus pais pela escolha soberana de Deus. Ele não mereceu esta escolha. Recebeu de Deus a promessa de gerar uma grande nação. Mas apenas um de seus filhos, Isaque, deu continuidade à promessa. Isaque gerou dois filhos, mas antes que tivessem nascido, ou praticado qualquer obra, Deus escolheu Jacó para dar continuidade à promessa.

Em seguida, citando o próprio Antigo Testamento, Paulo demonstra que os judeus, mesmo escolhidos por Deus, sempre foram um povo rebelde, a ponto de a própria Escritura prever a perdição da maioria do povo e a salvação de apenas um remanescente.

Mas ainda assim, mesma essa rebelião ou rejeição, não diminui a glória de Deus. Deus é engrandecido mesmo que os homens lhe desobedeçam. Para isso ele cita os casos de Faraó e Moisés e os vasos de honra e desonra. 

Destaca-se que a ênfase de Paulo não é na reprovação de alguns, mas na paciência de Deus em tolerar os rebeldes. Deus é misericordioso ao retardar sua ira e suportar o pecado do povo. De qualquer forma, Deus é soberano e não precisa dar explicações ao homem pela forma como dirige a história. O homem pode crer que, como Deus é justo, seu governo também o é.

Uma última pergunta se levanta: a soberania de Deus não anula a responsabilidade dos judeus? Se não depende de quem quer ou de quem corre atingir a graça, não há motivos para o castigo?

Os últimos versos deste capítulo afirmam que ao mesmo tempo em que a rejeição dos judeus se deve à eleição divina, tem sua contrapartida na responsabilidade deles ao rejeitaram Jesus.

Os judeus achavam que seu majestoso passado poderia dar um lugar para eles no Reino de Deus. Imaginavam que entrariam no céu só por serem descendentes de Abraão. Mas nessa caminhada, tropeçaram no Filho de Deus, chamado aqui de Pedra de Tropeço. Se cressem nele chegariam lá. Em vez disso, recusaram-se a receber o Messias enviado de Deus, negaram o método divino de salvação da humanidade e negligenciaram o dom gratuito de Deus.

Israel foi rejeitado pela soberania de Deus, mas também por seu próprio coração endurecido. Israel é, no final, o responsável por sua rejeição.
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